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TELEEBAUH1S
BHAZIL

Proclamação da Republica cm ISn-lu 
gaL A s uUimas noticia*. A cios 
da Govcnia, lím um ioa. ti  Rccit- 
vheeimcnio. A Pa mil ia tiro!.

JBlo, 12—Foi publicado em bis- 
bôa o decreto qne instituo o ser­
viço militar obrigalorio.

O dr. M agalhães Lima será no 
meado ministro em P aris e o sr. 
Jofto Chagas aqui.

Parece que o cruzador />. Carlos 
passará a  denominar-se Condido Rei*.

O sr. José Relvas foi convidado 
para  occupar a pasta da Fazenda 
em  virtude da renuncia k\ ík s i. Ba. 
«ílto Telles.t..;. * i , i i

pediram  demissão os ministros de 
Portugal em Vienna, Roma e Ma- 
drid.

Consta que a Suissa rec<mheceu 
a Republica

{> hyate tia família real íugleza 
Viotoria atui Atbcrl seguirá para  Gi 
b raltar afim de conduzir para  Lon­
dres o rei d. Manoel e d. Amélia.

Mani/cxtaçÒcx antic/crictu*.

Itu>, 12—Tom havido aqui ultima- 
mente um movimento hostil aos fra­
des.

A exaltado popular crcscc, tendo 
a Foliei t ndoptado v r i  i,s intui idas 
para evitar excessos.

( Pa* nmm* eorrespondrntc*,|

NUM. 217

Graves mcrcsxox m  Amaz',ojt\( fVo- 
vidrarias ijo fa if i  no Federai. Cons- 
ití» sobre a renuncia, liiseurso do 
kr. Pinheiro Machado. líabcaa-cor-
p

Rio, 12—O dr. Nilo Pççgi\«ia te- 
ttyj gençral commamlante 

da segunda região militar, com sede 
pp Pará. mandando, caso fosse ne­
cessário, fretar um vapor para. con­
duzir a Idauáus baças destinadas a 
fppor o Governador.

O general Pedro Paulo resjKnideu 
íjo Presidente dizendo aguardar a 
chegada do coronel Antonio Bittoiy- 
çqurt ^ I$el$m.

4J| Delegado Fiscal do Thesotiro 
federal em Maiiáus ielegraphou ao 
dr, Nilo Peyanha que o dr, Sá Pej - 
xoto mostíoq^he documento eiu, 
qpp o çorpoql ^ittpiifsqiirt mutneia 
ya» accrestgntaudo que não vqlta- 
m  ao Govepuo mosmo que o 4r - 
Nilo determinasse a sua reposição,

O documento é proprío, u!f)raian­
do, porém, os telegmuuuaa de al­
guns jornaes que elle foi extorqni 
do sob ameaça de assassinato.

Affirma-se que o coronel Bitteu- 
oúprt protegido pelo* coaspios e*- 
trangeíroe seguia u bordo ijó pit- 
quetie Éitúáa com destino a Belém.

Õ sr. Pinheiro Machado fallou 
hoje no Senado, assegurando qqe 
n^q ^pprqyqq §pyqel||yit4? flvirèntádi* 
a ponsütuiçfto,

Referiu as perseguições movidas 
ao coronel Bittencourt por amigos 
seus da vespera mas que ellas não 
concorreríam em caso algum para o 
jjjieu applauso ao desvirtuamento do 
jfegimeq.

Ityiase mais que os ottieiaes da 
guarnição de Manaus agiram por

O Supremo Tribunal Federal não 
tomou conhecimento do pedido de 
habeaê-eorpm impetrado em favor do 
coronel Bittencourt.

Talvez o laça èabbado.

fVcmdeada da Argentina.

W°.< 12 -O sr. Jfbqne fcjaenz 
fomou posse do pargo de Presidente 
da Republica Argentina,

Otemmeeaa.

Rio, 12—O sr. Georges Clemencean 
embarcou hoie paia a Europa.

A Potítioa.

Bxo, 12—Tendo o sr. i .  J, Seabrare 
casado a reassumir o cargo de leoder 
da maioria da Camara, foi «ufistitui- 
do pelo sr. Torquato Moreira.

Quinta da Bôa Vista.

KlO. 12—Foi uiatufiirada hoie a

Âs seceu ao llio finude do lorte
1H

Vias de Comjjuvioaçào

Kuti-e as medidas aconselhadas 
para neutralizar m  ofibitos das gran­
des es|iagons, oceupum um dos pri- 
melros lugares os meios de trans[»or- 
tes fáceis, rápidos e baratos.

Ilrnla, ]K>rém, a grande extensão 
erritorial do Brazil c a nwcssidadf1 

do povoamento do seus sertões psü"i 
o aprovei tameuto de nossas riquezas 
e conscqumitedesenvolvimento indus- 
r»,al e agrícola, a facilidade de trans- 
>ortes é um» questão nacional, que 
uteressü o paix inteiro, embora a 

sua solução uo nordeste Iwazileiro 
venha coiicorrer tambem para atte- 
iiuar OiS males decorrentes da irrogu- 
'aridade dos invernos,

A zoua claasicw das soccas, aquel 
a qne mais InsisPmtemeutc tem sido 

oagétlada, coiuprchendc uma exten­
são approxiinada de 250 mil kilo­
metros quadrados, abrangendo oh iSs- 
tadoK do Ceaiii, Rio tiraude do Norte 
e Parahyhí^ irmãos no soffri mento e 
na coAagem estoica com que têm re­
sistido ao martyrio secular que lhes 
foi iuíligidopor uma natureza capri­
chosa e pçodiga em excesso jiara 
com as ttemais circuuismijiç-ões. jm— 
litieas Uo Ttrazil.

l>ir se-hia que foi escolhida essa 
j>or\-»o do território nacional para 
cadfnlio onde fossem apuradas as 
extraordinárias qualidades de resis 
tencia da nossa mçq uuwdlecida por 
longos SftMaikçs. ikeadeiMâa, para 
d7ail\ nascer » corrente euugratoria 
<h)#í povoadores da mais rica região 
do mundo—<‘ssa opuleuta Amazônia.

Er certo que os citei tos <üçs seceus 
se têm feito sentir eiq outros E/íta- 
dos l>ra/.Ílç.iro> Alguns municípios 
õq m,|erio,r de Afinas, Bahia, P e r-  
uái^buc.ç e uma êstreita faixq do P i 
anhi’ têm sotlVido enonues ^o ju iaos 
de ordein iqaiprnd, ocoasioamdos pela 
auspmda prohwgada de chuvas na 
éimeha em que costumo appareeer o 
nosso inverno j mas n'clles as seceus 
hv!U «Ao tão repetidas, iu.hu íibi*an- 
gem períodos tão longos como uos 
tres Estados acima citados,

O Rio Grande do Norte, não pot 
saindo um só rio navo^a\ vi, isobr.

ftgnãô «eja feito o transporte 
barato dc sua protlncção' e dós gent 
rbs de ptiinõiia necessidade que pre' 
cisa importai1 misepoebas de pemuiii, 
conta, entretanto, uiais de uma lo 
calidáde visintia ao' tittorat, vu>ó 
eonimerçiç vó*v físçoô poir meio 
qé pèqnéiuiâ nmnãreaçóeá, porque o 
mar, transpondo o limite das praias, 
penetra pela ciuboeadnra dos rios 
muitas léguas sertão a dentro,

O mar compassivo, que afaga em 
tão extenso e intimo contacto as suas 
praias, confundindo a alvura das es 

umas com a das dqua», qUc cou- 
inuam a ondulação (fás aguais, foi, 

de'cèrfo,' dádivôsó pára com o fes: 
tado, tantas vezes calcinado pelos ri, 
veriiéroH de uuí mcieuionte que 
HCuca suas fontes o despo toda fo­
lhagem dc sua vegetação, envolven­
do-0 em um manto ciuzeuto, onde
0 grito estridente da cigarra pare­
ce ser a uniea manifestação d.e vl<v*

uas caiinga^ uniasi sv'ores, 
Óom seus gaihós duros e bu t urados, 
parecem feitas de bronze.

^Nossas terras paru recebei o [o 
mar} aviziuhum-se do Oceano, sub 
missas, baixas e cimos e ihjIo leito 
que oiiti .ora esi.aniam  as ■ torrehtés 
impetuosas è epbemeras do mvernq 
q onda maré penetra c afquda-se 
pito e de? léguas sntão a dentro. R’ 
um no verdadeiro, apertado entre
1 ibanceirafl, sinuoso, largo aqui, es­
trangulado além, refiectindo a ver­
dura das margens, povoado de ilhas 
t* mie|ien(tp atpp.nte.,: o asperq
sabor das agua» llie desvenda a ori 
gein e a singularidade dc inventor 
periodicamente o curso, ora corren­
do para o rum, ora fluindo impetuo- 
samente par» as terras.

"Essas artérias liquidas, largas e 
profundas, assim movimentadas pelo 
fluxo e refluxo frequente e regular, 

vias de rommunicação eeonomi
ean e tacei-».

«PT exacto que as terras niarginaea, j

Ptl

gados, é c»‘ obre por suas florestas 
marinhas. Os mangues de suas mar­
gens elevam troneos poderonoK de 
mais de ciuco metros de eirouuife 
rencia ,a IA e 20 acima do uivei 
médio normal. Não emergem dnw 
tameuto dos seios das aguas, mas, n 
maneira dos pautanos, apoiam-se so 
bro um coqjuncto de grossas r.tizes 
que, vindo do níveo do rio em r arias 
direcçík^, congregam se em nm pon 
to como rústica tripeç» sustentando 
a coluuma erecta e recta do tronco...

*Eis como o mar providencia), a 
longínquas distancias da costa, uos 
dá florestas verdes e valiosas, cuja 
vida independe das estações e Uispen 
sa as aguas do céo...

«Sem o mar nossos grandes rios 
na proximidade da fóz seriam o que 
são em seu longo curso superior, 
leitos descarnados e seceos, espectros 
de rios omie só as areias brancas, 
despidas de argilla, os seixos rola­
dos e » c-orrosão das margens at- 
testam a passagem das aguas.

«No entanto, eil os, o «talweg» cheio 
e movimentado pelo mar. A onda 
salgada eutra marcha em correnteza 
regular e constante, transpondo em 
seu dorso as embarcações que de 
mandam o interior, e horas ilepois 
torna para o mar, trazendo eni sua 
correnteza os barcos que buscam o 
littoral. ( I )

(Continua).

Eleição Estadual
E' este u resultado ti uai das elei­

ções pnwedidas em todo o Estudo, pa­
ra deputados ao Congresso Rstmiual 
e u- esta capital para intendentes.
Coronel Joaquim José

Correia..................... . 7.422 votos
(Joronel Olympio Tava­

res...............................  7.421 •
C-oronel Mamsd Mauri-

eio Freire.....................  7.418 »
tíoronel Rodopiano Fer­

nandes de Azevedo..., 7.:itíO 
Major Ezetjuiel Mergeli-

node.Soaz»......... .......  T.dtHI »
IVofessor tíemveuulo Ja-

come............................  7.257 «
Major Luiz Gonzaga da

Silva Barlialho.........  7.351 >•
Major Mantxd Agostinho

Rodrigues Biuacho.... 7.05H »
Cfironot Fabrico Gomes 

de Albuquerque Mara­
nhão ............................  7.057 *

Major João Ferreira da
S ilva.......... *................. 7.057 -

Coronel Felisminodo Re­
go Dantas Noronha.... 7,llA0

Dr, Thomaz SuiusM^nç,
Gomes de M e l i o . . 7.050 »

ÇvOõuel Laurindo Angus
to d eP ã iv a ..... ............  7.055 *

Coronel Luiz Pinheiro de
Yasconcellos........ 0.995 »,

Coronel Antonio Saboi^
de Sá Leitão......... . . . . q.92K »

Cknonei Francisco Faus-
to d,è Souza. fl,U25 -

('ozonei, (Viiro Soares tlç
A raiq°...................... -  6.773 »

Major João Alfredo da
Cruz.............................  0.5S2 »

Coronel Marcei li nu Viei­
ra da Costa..................  fl.570 v

Major João Pegado Cor-,
*■«3...... 0.57b «

Coi púel João Bernardiãq 
Ue Paiva Cavalcauto-,. 2.>H0 *

Coronel Jofljo, da Fousoca
n isiíva........................ 2.510 »

Dr. Moysés Soares de
Araújo........................  2.505 »

Coronel Prudente da Cos­
ta Alecrim......... .......  2.50# *

Maior Pedrr dç GJüveira
xorreiá.1. ...............  2.342 »

Corouel Romualdo I^opev
Galvão........................  1.051 »

Dr. José Calístrato C. de
Vítóccneellos..............  1.023 n

1 >r. Fínlro Soares dc Ara
u(m quiOiruu.. i.noT -

Dr. João Dantas SaUe* 1,<I07 «
L)r. Antonio Soar-es j« .

niid............................... 1.007 »
Dr. Manoel de Gouveia

Varella......... ...............  1.007 »
<’oronel Luiz Martins de

O. Barros......  ............  1.007 -
( 'or<*nel Lnir, Qqn^aga de

G. Lima............  ......  1.007 »
Dr. Paubno de Araújo

Guedes.........................  105 *
Dr. Manoel Augusto de

Medeiros..............  191 »
Coronel João Baptista de

C. Sinionetti...............  q94 »
Coronel Tuno Constoncío

de B. Guerra.............  191 *
ÍVrroDet FeMciano Ferre» * '

ra l e téo ..........  ........ 194 *
Major José Theodoro T.

Major Kmygdio B. <bi
("osta Avelino...........  10 *.

Coronel Jorge Barretto
de A, Maninhão.........  10 »

('oronef Maroolino Paiva 10 *
< Aironel Luiz Roqup de

A. Maranhão..............  |<j ,
Major José Ignacio Ri-

l>niro......... .......  io »
Major Jtídé Ignacio Pe­

reira do Lago..............  2 »
Coronel Joaquim Lustoza 1 »
l>r. Petbo Nunes de 8á 1 »

INTENDENTES
Coronel Joaquim Manoel

Teixeira de Moura....... 319 votos
Major Theodosio Paiva.....  307 -
Dr. Pedro Soares de Amo-

rim.................................... 2»2 »
Coronel Autonio Joaquim 

Teixeira de Carvalho,.... 287 *
Capitão Miguel. Augusto

í*eabr:i de Mello...........  2«1 a
Padre José de ('alazans Pi-

iiheiro...............................  244 »
Major Fortunato Ruflno A-

........................................  238 .

OS OLHOS DE MARIA
tínamio o seu doce olhar ilhumnado 
Volve-Hc para mim, ríudo 9 chorando. 
lh> Mnwmtona ma recordo, quando 
Uügln oftpéaao Chrmto imtuaeulado.

Man sonho loiro f Vasto olhar maguado 
Chato de luz e da nm falgor tão brando .. 
i'urvo-meho ver-tc,tico deslumbrado, 
Sinto-me jtobre, fraco e miseraudo !

•
Cm dia em que Maria^as mão benulitas 
Sobra o olhar, ingenuamente attictaa— 
Rasava soluçando aos pie da Cruz.

Eu pude ver, discreto e comntovido, 
Dentro em seus olhos, meu retrato unido 
A ’ lacrimosa imagem de Jesus !

Henrique (’A STRIClA NO.

HITPPI,E\TES
Major José Mariauo Pinto 
José Julio Pereira de Mcdei

ros ■.....................................
Gabriel Cabral Raposo da

Cam ara................. ;..........
Capitão Luciano de Biqueira

Varejão Filgneira.............
Major Pedro Alves Rarbrsa 
Major Goiiofrerlo Xavier da

Bilva Britto.......................
Capitão Luiz de França Coe­

lho.......................................
E outros uteuos votados.

67 votos

47

40

33
32

22

21

Norte, para a inauguração do novo 
trecho construído de Taipfi á Baixa- 
Venle.

A’s 7 e meia da tnauhan partia

De minha carteira

J A..

Nós somos o povo mais descren­
te e ao mesmo tempo o mais opti- 
mistu do inundo inteiro.

I>ai‘ero qne a fornalha do sol tro­
pical tom a faculdade de modificar 
;ts futicçõcs do rorebro, o critério 
de julgar e discernir. D'ahi o exag- 

ro com muni com que encaramos 
os casos e as coisas, levando ao 
extromo o mal ou o bem que lhes 
abril mi inos.

E' fatíil e curioso, digno de estu­
dos acurados de um psychologo 
ilas multidões, essa tendencia irre- 
sisticel que ha na nossa gente paro 
alterar a visão verdadeira de tudo,

Be possuímos uma coisa Ivia, é a 
melhor do universo.; si possuímos 
uma coisa má, é  a peor de todas, 
na face 4a torra.

Ruy Barbosa é o nac. phts ultra 
dos oradores, como o Coi jk» de Bom­
beiros du Rio é o único, sem rival em 
parte alguma.

Isto, quanto ao lado bom ; do 
outro, quanto ao que se julga ruim, 
ueiq é bom tollar. Em politicíi, 
plincipabueute, todo o sujeito que 
esto de baixo considera os advev- 
aariqs, com infallivel rancor, uma 
corja de gatunos, de falsarios, de 
bandidos inclassificaveis, uiu hor­
ror...

Haja visto o exemplosiuho, que 
tomos na terra.

Foi, obedecendo a essa taro da 
r.\ça; que o u  jornalista, em artigo 
v ióiento sobro o caso dos estudan­
tes assassinados, aiflrinou indignado 
quç1» nÓS estamos n’uma «Uu-ra de 
(sinibaesj», onde o respeito á vida e 
á propriedade é um mytho e, nas 
próprias capitaes, sc mata á Iqz 
ineridiana, á vontade.

R conclúe, furibuiaU^ com o clás­
sico «FstjÇ paiz está pcistido l»

dab, santos deusi^, que desejava 
uo lugubre caso, o irascivel <011- 
frode !

Houve, é exacto, o horroroso cri­
me, que não se ponde evitgr, em 
pleno dia, m» co.ração da metropo 
le. Mas iste succedeu, como é )>os - 

em toda a parto. O que seriu 
hoirívet é não houvesse a pu­
nição dos culpados c ella v e io , 
i nexorave!.

Queria o collega que fossem igual- 
mente condcmnãdos os poucos réos 
absulvidosT

Atas isto serm monstruoso. Em 
tocto 0 memorável protxtsso só ficou 
apurada a responsabilidade d'aquel- 
les (pie a lei condemnou.

Não sei o (jue pensará o chro 
nista do facto asaignalado por Jay - 
nie de Bcguiér, na Cidade Luz : 
oh crimes impunes sc multiplicam 
n'mn crescendo assombroso, pratica­
dos quotidianamente, (tu çtaad. jonr, 
nos htwfcrwrdx, nas praças, nas ave­
nida*.

(V apache trtmupha, n'uma impu- 
dtuuua tronquilla e a policia se 
considera impotente paro catrafilar 
•*s iierigosos violador1»̂  da vida e

•festa cidade o trem inaugural con 
duzindo, além do dr. Alberto Mara­
nhão, governador do Estado, drs. 
Gosta Junior e Decio Fonseca, en­
genheiros chefe e sub-chefe da firma 
constructora e com missão fiscal do 
Governo, composta dos drs. Veras, 
Benevides e Gartaxo, grande nume­
ro de convidados, representando esta 
folha o nosso companheiro dr. Balo- 
mão Filgueiro.

No Ceanjrmirim o trem recebeu 
ainda muitos ex<'uraionistas, chegan­
do a Baixa Verde, a estação a ser 
inaugurada, ás 11 horas e um quarto, 
ao espoucar de um grande girondola 
de foguetes.

No trecho iuaugurado o trem se 
deteve por varias vezes, afim de se­
rem admirados os trabalhos realiza 
dos ao longo da linha que são nu­
merosos.

A obra de arte mais irajiortaute 
de trecho é a ponte sobre o rio Ge- 
ará-mirim com cinco vãos do 30 me­
tros cada um, formando um vão to­
tal de 150 melros. Os encontros 
e os pilares são construídos de alve­
naria ordinaria rejuntada, sendo de 
cantaria os capeamentos e pedras dc 
viga. Na altura de 6 metros está as­
sentada a superstrueturo metallica,

Existe ainda no trecho iuaugum! 
uma ponte de 8 metros »obre o rio 
«Bravo», 2 pontilhões sobro os ria­
chos «Oarrapicho» e «Salambaia» e 37 
boeíros todos construídos de pedras 
e dois açudes que foram coustruidos 
ao longo da linha, sendo que o situ­
ado em Melancias tem bastante agua.

Cerca do meio dia, n’um galpão 
rústico, armado á beiro da estrada, 
foi servido um opiparo banquete aos 
convidados.

A h cbampaffiw, ergueu-se o dr. Sá 
e Bene vides, da commissfto fiscal e 
declarou inaugurada a estação de 
Baixa Verde.

O discurso do dr. Beuevides foi 
enthusntôtico, sul i entendo o esforço 
da firma consfiw^ora em prol do 
progresso, m-grandense e a sabia o- 
rientoção doa políticos de nossa terra 
drs. Alberto Maranlião e Tavares de 
Lyra, aos quaes saudou.

O dr. Alberto Maranhão pronun­
ciou em seguida eloquentes palavras 
de applauso aos engenheiros da Es­
trada de Ferro Central-

Foram erguidos vario* brindes, do 
dr. VirgíRo Bandeira aos drs. Al 
berto Maranhão e Tavares de Lyra, 
do dr, Decio Fonseca, agradecendo 
em nome da Empreza, dr, Alfredo 
Arduíni, ao dr. Jofto Proeuça, etc»

O trem, terminado o almoço, re­
gressou á estação da CorAi, onde 
chegou ás 5 e mei» horas,

Ertv gtande a concurrencia de povo 
em Baixa Vetde, notando-st* geral 
i^ontentamento pela inauguração.

t.) trem inaugural achava, se festiva- 
inente ornamentado, puchado
j>ela grande locomotiva «Aftbuso Pen-
h!l« q 1

’ 1 í t l .  t l

meu-p* por hora.
1* í 1 rt
I V I I 1 >

A Empreza pretende inaugurar em 
dezembro mais um grande trecho.

Somos gratos aos drs. Costa Juuiur 
e Decio Fonseí-a e seus anxilian‘.s 
pelas gentilezas dispensada ao ijosso 
rcprestíiitante.

Ha treze annos
• A REPUBLICA» EM 1891

quiatodo, transformado em Víisto b> t- 
xeiro, atulhado de inala de mil cii- 
daveres meio corboulzados, A’s 
hora» da tarde, toda a olficialidade, 
precedida das bandas dc inusiem 
cumprimentou o general A ithur Os­
car. Muitas mulheres abstinaraiu-se 
em morrer á  sêde ou queimadas 
vivas. Bfto innumeroR os rasgos de 
corugein e heroísmo dos jagunços, 
que prefetem morrer queimados a 
dar vivas á R e p u b l i c a .d r .  Mei- 
ra e Sá, juiz de direito do Ceará- 
mirim, publica uma longa sentença 
sobre a acção executiva hypotheca- 
ria entre Parente Vianna & Of e 
Jofto BobraL—O alferes Jofto Án- 
gusto publica uma cart» de Monte 
Santo, descrevendo a morte do ca- 
pitfto Ibiapina.—Nas Insubmisso*, D... 
taz diversas considerações sobre as 
correntes philosophicas qne norteiam 
a mentalidade brasileira

______ _ S.

VIDA SOCIAL ~
“* ™ t - •  ■■»■■» » 1 * 1 . ,  t  t ^

----ANNI VERSAMOS
Completa annos h o je  ;
Astrogildo, filho do nosso digno 

amigo capitão Theodosio Ribeiro de 
Paiva, escripturario do Thesouro.

OoMPLETAM áNNOfi AMANHAN :
O nosso amigo capitão Mclchiudes 

Rarros, empregado no Coiumercio.
A 8enhoriti* Ghiqnita Freire. 

F rrire° velÍW amiK° ̂ npitão Luiz

V Ã R 1A S
O tempo.
Hontem, a temperatura média foi

^ 35.68 para os extremas 28,3 
e 22.3.

Chuva 12.50 millimetros.
Tempo variaveL
Hnj^j ás 7 horas d» maulmn, a 

temperatura foi egual » 26.2 graus 
de calor, subindo ás 9,40 á 27.8.

I ‘i dt outubro — A dcscripção do 
ultimo combate de Camidna, coutem, 
entre imtroh os seguintes pormpno- ** Im puto  «Manaus.. tcm b\

Hqje, quinta-feira, haverá a hora 
do costume concerto em Palacio,

boi uma bella festa civica a ses- 
«to magna com que o «Centro Acu 
demito» solei im/.ou hontem a desco­
berta da America.

A eommemoração que teve logar 
no edificio do Atheneu Rio Gran- 
dense, foi presidida pelo bucharc- 
l^tnuo Ampliiloqnio CsumíirtL uuo bp 
ac to ra  ladeado pelos disttoctol. ea- 
valheiros coronel Pedro Boares e dr. 
Nestor Lima, socios honorários do 
Centro.

Ao ahrir a sessão o sr. Amphi- 
kiquio Gamara proferiu allocução 
dando era seguida á palavra ao ora­
dor oflicial sr. Joaquim Grillo, que 
em ligeiro improviso espÕe os fius 
da reunião.
- Depois de fazer a apologia da data 

o orador apresenta ao audictorio o 
conferencista sr. Dioclecio Duarte, 
que, durante uma hora, prendeu a 
attonçfto do auditorio com a leitu­
ra do de seu interessante estudo, sen­
do ao terminar muito applaudido.

Em seguida, o sr. Amphiloquio 
Camara encerrou a sessão, cougratu 
laudo-.se com o orador e agradecen­
do a assistcncti*.

Eteteve hoje em nosso escriptorio, 
acompanhado do nosso iIlustre ami­
go dr. João Gurgel, o distincto ca 
pitalista e advogailo no Ceará, sr. 
Godofredo de ('aatro.

B. s. nos informou que pretende 
instullar brevemente n7esto cidade 
unia luxuosa casa de diversões, cons­
tantes do cinema, bilhar, ele. com 
todo o conforto e dotada dos últimos 
aperfeiçoamentos de semelhante esta 
belecimento.

A idea tem encontrado a mais err 
thusíastica acolhida n’esta capital.c é 
de crer que o si Castro obterá o 
mais completo evito uo seu emprr- 
liendimento.

»S. s. já eotrou em negoeiaçói-s 
eom o ewírficl Philadelpho Lyra 
para » udpiação tio prédio onde fu 
c< vnou o Hotd ( ofotitbo ií praç-n 
gusio 8ev<uo. já tendo sido f 
para o Rio cneomnieiida do aie.. 
reilio einematogriiphico. bilhare^. i- 
pertom-es para a installaç^ão.

O sr. Gmlofrcdo picteude iniciar 
o nuns rodo {xnssivel ou traítulhos, 
sendo dc cier. jstrtanto, (pie .mies 
do fim do »nn* c^ta cidade eer.i do- 
ptada eou* um imsh-rno estaU leei 
mento, diversões.

V h
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2 A REPUBLICA
A REPUBLICA

UI A RlO DA TARDB
ORO AO DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 

DIRECÇÃO POUTICA
DA

buinio fizmÜTi io Pirtiát
OirteUr, íep«tad<i federal SKIfllt lAUITTt 

tierenK najer JMX* HITB
ASSJONATUaAB

Ãnno, 15$ —- Setneêtrs, M — Trimestre. 4$
Am awiixnti turuM «m i(ttB  mh qpalqoei 

tempo, teiniiaando sewpre «a  março, P*- 
oho, fietemhro e tleMtnhru.

SoWA^aÃaA % SéVUa*
1^00 por linha em cuia publicâ fto

ANNIINCIOS, pof  ajuste
Ou paxuineu to$ de nssigaaturae o fMMywr

pabuctteôes tterüo feitos adeaatadameote.

Pensando e rindo
O discípulo excede o mestre raras 

vezes nas qualidades, mas qua» sem­
pre nos defeitos. édsfe.

NO LYRTOO

Quando eu senti o teu olhar fitar-me, 
O’ flór de sedas, rendas e lyrfemo, 
Esquecí o bordão do pessimismo, 
Deixei loura visão acalentar-me.

Fui no uereo de um beijo pendurar-me 
Do teu broche no rutilò asterismo,
Si nVas’hora teu amor fosse um a-

(bysmo.
ílu não temera n’eUe deBpenhar-me.

Foi bem rápido o tempo venturoso, 
Porque logo acordei, pobre, mesqnino, 
Cora resabios do fel de tanto goso.

Rico bnrguez de rosto viparino 
Gravara no teu collo, olhar guloso, 
K... <*nnta va-se a «Força do Destino».

J osé do P atrocínio .

No tribunal oorreccional :
—Forque motivo bateu o queixoso 

a salto de botina ?
—Tinha me chamado de «pé m  

chão»... 1
Tàbtarin.

1 1?—Imposto 4$ 1$ por cada rez
S p tor anoto para o consumo pu-

co, 150A
% 2?—Tdem de $500 por suíno e de 

$200 por eabrurn e ovelhum, 150$,
$ 3?—Idem de 4$ por edificação de 

prédios, 20$.
$ 49—Idem de 15$ sobre as casas 

que venderem aguardente na villa, 
rs. 10$ sobre as da povoação de 
Hfto Vicente, de 5$ sobre as dos síti­
os e de 2$ por cada carga importada 
para dentro do municipio, 400$.

§ 5?—Piodueto dos barkatões, 8$. 
^ 09—Tyapnrfn de declina urbana, 

20$.
§ 79—Idem de 20$ sobre joalheiro. 
$ 89—idem de 20$ sobre alambi- 

qtMs de cobre ou^ferro e de 10$ so­
bre os de barro.

§99—Idem de 40$ sobre vapores 
de Jhwmwjm1 .algodão e de 20$ sobre 
maohinas movidAs a boi ou por outro 
qualquer animal, 240$.

§ 109—idem de 20$ sobre espectá­
culos e outros divertimentos públicos. 

§ 119—Idem de 20$ sobre cosmora-

Taploea
Sal
Sabão
Velas de céra 
Leite
Vinagre de Llsbõ»
Vinho do Porto 
Vinho branco de Lisbòa 
Kerozene
Pães de 140 gramuias 
Pães de 70 granunas 
Frango 
Ovos
Caixão funehre para praça 
>hosphoros jmcote de 12 caixas 

T^jollo de arear 
Telaa stearina nacional, purote 
^enha, achas de 1 kilo 
ianaua 

Laranja

Os doentes que precisam tomar o 
oleo do ligado de bacalhau devem to­
m ara legitima «Emulsão de Scott» e 
recusar os preparadas alcoolicoe que 
não conteem netn uma gota de oleo. 
Tenho usado com muita frequência na 
minha clinica a «Emulsão de fcksott» 
obtendo sempre muito bom resultado.

Dr. Pedro Rodrigues Guimarães.*
«Bahia».

PMS OFFICliL
G o v ern o  do E s ta d o

Administração do exmo. sr. dr. Alberto 
Maranhão, governador do Estado

EXPEDIENTE
OltÇAMENTQB MUNICIPAE»

O Governador do Estado. em obser­
vância do disposto no art. 19 da lei 
n. 209 de 2 de setembro de 1904, re­
solve mandar publicar o seguinte or­
çamento votado pela Intendeucia do 
municipio de Flores e que deve 
vigorar no exercício financeiro de 
1911,

A lberto M aranhão 
Henrique Ckietriciano dê Sousa.

Lei n. 22 de fí de setend-ro de 1910

Orça a despesa e calcula a receita do 
municipio de Flores para o atino 
financeiro de 1911.

DESPESA

§ 129—Producto do dizimo de mi • 
nnças vivas, 600$.

§ 139—Imposto de 10$ sobre com­
pradores de pellee e couro salgado, 
100$.

§ 149—Idem de 20$ sobre compra­
dores de algodão, 500$.

§ 159—Idem de 25$ sobre as casas 
que venderem fhaendas e de 12$500 
sobre as que venderem molhados e 
miudesas, 300$.

§ 16?—Idem de 10$ sobre pessoas 
não estabelecidas que expuserem á 
venda dentro e fóra do mercado pu 
blico, nos dias da feira, e na feira da 
povoação de São Vicente : café, as- 
sucar, bolacha, sab&o e outras merca­
dorias próprias de serem vendidas nos 
estabelecimentos commerciaes, 30$.

§ 179—Idem de 20$ sobre pessoas 
licenciadas que venderem fumo bruto, 
em rôlo, por peso ou medida e de 
20$ por cada feira, sobre quem não 
solicitar as respectiva^ licenças, 120$.

§ 18?—Tdem de 10$ sobre as casas 
que venderem baralho, 10$.

§ 199—Idem d e$180 sobre o aluguer 
das medidas, 200$.

§ 20?—Idem de 50$ sobre mascates 
ambulantes de outros municípios que 
uVste venderem fazendas e 25$ sobre 
os de miudezas.

§21?—Idem de 10$ sobre casas que 
venderem polvora, 20$.

22?—Producto do dizimo de mi 
uuças mortas.

§ 239— Imposto de 2$ sobre caieiras.
§ 24?—Idem de 50$ sobre eompre- 

dores de borracha que exportem para 
fõr» do municipio e de 15$ sobre os 
agentes ou compradores que venderem 
a  borracha dentre do mesmo muníci 
pio.

25?—Imposto de $100 por cada 
carga de qualquer genero que for ex 
posta á venda nos «lias de feira, dentro 
efóra do mercade publico e na feira 
da povoação de São Vicente, 400$.

§ 26?—Idem de $500 por bancas de 
miudezas exportadas á  venda dentro 
e fora do mercado publico, nos dias da 
feira, e na povoação de São Vicente, e 
de pequenas bancas com negocios 
comestíveis, café preparado, inclusive 
os taboleiros, 60$.

§ 279—Idem de 10$ sobre casas ou 
armazeus de deposito em que realizem 
se negocios de compra e venda dc 
generos alimentícios, na villa e na po 
voaçfto de São Vicente, 20$.

§ 289—Idem de $500 sobre balan 
çag e pesos por cada matolotagem que 
for exposta á venda na villa e na po­
voação de São Vicente.

§ 29?—Producto de aferições de ba 
lanças, pesos e medidas conforme s 
respectiva lei, 40$.

§ 30?—Multa por iufmeção de pos 
turas, 40$.

Art. 3?—Revogam se as disposições 
em contrario.

Dado e passado n’est& villa de Fio 
res do Estado do Kio Grande do Nor 
te, e sala das sessões da Intendeucia 
Municipal aos seis dias domez de se­
tembro de 1910. Está couforme.

Eu, Manoel Fernandes de Araújo 
Nobrega, secretario, a escreví e assi 
gno com o sr. presidente.

Art. 1?—A despesa do municipio de 
Flores para o exercício de Iti11 é or­
çada ua quantia de rs. 3 .127$600, de 
aceordo com os seguintes

§ 19—Hulmidio ao professor da es- 
cliola publica da villa, 600$.

§ 29—Idem á professora, 360$.
§ 39—Ordenado ao secretario, 400$.
§ 4?—Idem ao gr.arda-fi.scai, i2u$.
§ 5?—Idcr.) ao fl: 96$.
§ 69—ldv... ao ±>orteiro, 96$.
§ 79- Idem ao zelador do cemitcrio. 

60$.
§ 89- -Porcentagem de 20 '/<> ao pro 

curador thesoureiro da arrecadação 
que effectuar, 745$600.

§ 9?—Despesa com eleições t- outros 
processos elei tornes, 150$.

§ 10? Custas dc processos decahi 
dos ao escrivão do crime, 50$.

§11?—Idem a ofticiaes e para ou­
tra» despesas da justiça, 50$.

§ 129—Despeza com portes do cor 
reio e outros expedientes de papéis 
publicas, 100$.

§ 13?—Idem com uma fonte de agua 
publica, 200$.
J 14?—Idem para limpeza do mer- 

o publico. 200$.
§ 15?—Idem para a limpeza das 

ruas da villa. 80$.
$ 169—Verba especial para a edi­

ficação de um piedio de instruoção 
publica, .‘100$.

§ 17?—Despesas eventuaes, 120$. 

RBTEITA

»lodo Tosca»" dc Medeiros, presidente,
Manoel Fnnondes de Araújo, secreta 

rio.

2?—A receita do municipio de 
o exercício de 1911. é

Art,
Flores para 
calculada iih quantia de rs. 3.728$ de 
accordo com os seguintes §§.

HimwAWA uuíis m um,
l? CHAMADA

I )c ordem do sr. dr. chefe da En­
fermaria Militar d'esta Guarnição, 
clianio coiiwrrentefc ao fornecimento 
da mesma durante <> primeiro semes­
tre do anno de 1911, dos seguintes ge 
netos alimentícios, adventicios, lava­
gem e concerto da roupa dos doentes ;
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Temperos verde e seeoo (ração)
Carvão ,sacca 

Qallinha
Torcida para lampião, dúzias 
3hamiués para lampião 

Vassouras de piassaba grande, dú­
zia

Vasouras de piuaaaba pequena duzia 
toupa la\ ada, passada a ferro 

e remendada peça
C)s generos alimenticios serão de 

irimeira qualidade e deverão ser eu 
regues na ]'nfermatia [ior conta dos 

fornecedores diariamente, ás 6 horas 
da manhau. Os contractantes serão o- 
mgados a  indemnizar pelo justo va 
or a peça de roupa que extraviar ou 

estragar ua lavagem.
As propostas deverão conter a de­

claração e caucionar o proponeute 5 % 
da importância • provável dos viveres 

fornecer durante o semestre, c da 
lerda d’essa importância em favor do 

cofre do couselhose deixar de assiguar 
contracto. Poderá ser levantada a 

caução depois de feito o fornecimento 
>ara o primeiro mez,.

Só poderá concorrer ao fornecí metí 
toqiiemexhibir :

1?—Documento dc haver pago 
imposto da respectiva casa commercial 
relativo ao ultimo semestre ;

2?—Documentos que provem possu 
ir bens dc raiz, mercadorias, dinheiro 
ou títulos dc valores, correspondentes 
ao valor do fornecimento pretendido 
ou fiador idoneo que se responsabilise 
pelo pagamento das multas em que 
possa iucorrer.

Os proponentes sujeitar-se-ão tam 
bem as multas impostas por infracções 
de cláusulas do contracto. Para con­
correr ao fornecimento não é ueoessa 
rio ser negociante matriculado,

As projmstas serão abertas ua He 
cretaria da Enfermaria no dia 17 do 
corrente, as 11 horas da manhan.

Enfermaria Militar de Natal, 8 de 
outubro dc 1910.

O fiel do agente,
Arthur Lins Pessóa de MeUo,  segundo 

sargi-nto, servindo de amanuense.

Aletria 
A vareta 
Arroz
Assacar refinado
Banha dc porco 
Batata iugleza nacional 
Cante verde com osso 
(Farde verde sem osso 
Carne de canteiro 
(Fafé em grão 
Chá preto 
Chá verde 
Chocolate
Farinha de mandióca
Goiabada
Geléa
Macarrão
Mate
Manteiga nacional ou ext rangei nt
Marmelada
Peixe freeco

o

eoavtdadoa todos oe II. •. do .** e 
MMaç. '. BBeg;**. (Tede O r.‘. para, 
com as suas Bxrnaa Familias abri­
lhantarem a wtm .\ mag. *. qne terá 
log&r no dia 17 do corrente, áa 8 
horas da noite, em commemoração an 
4? nnuiversaito da Ueg. •. d’esta Bem *. 
Otí. *. Após a referida HWÉI» á f 
imuigurado, no salão de honra da 
mesma OIT. \  o retrato do Pod. *. Zr. *. 
30.’. Vigário Barthohmeu da Boeàa 

igundm, de aaudoeiasiina memória.
Or. *. de Natal, 11 de Outubro de 

1910. (E .\ N. *.)
F, Pinheiro, 7. •. Heer. *.

Previdente Natalense
Recebi do ar. eommeudador José 

Gervflsio de Amorira Garcia, thesou­
reiro da açoiedade de auxilio mutuo 
Previdente Natalense, cotno procura­
dor bastante de d. Maria Umbelina de 
Mello, representante legal de seus fi­
lhos menores Maria, Ozita, Luzia, Lu- 
pereio, Maura, Carisio, Edith e Mano­
el, a quantia de quatro contos cento e 
noventa e ‘cinco mil reis (4.195$000) 
correspondente a 839 quotas de cinco 
mil reis cada uma, importância do 
pecúlio constituído por seu finado ma­
rido Mauoel Louteuço de Mello, pos­
suidor da caderneta n. 752 da mesma 
sociedade e fallecido em 21 de agosto 
do corrente anuo.

Natal, 10 de outubro de 1910. 
Procurador— Graeian > V-?.' i. 
Testemunhas — Simp ' > * sendo, 

■io V. de Miranda.
Tem sellada uma estampilha fede­

ral de l resentos reis e as firmas reco­
nhecidas pelo tabellião Miguel L<*;í n - 
dro.

65? CHAMADA

S&o convidados todos socios da Pre- 
vidente Natalense inscriptos até 6 de 
iunho do corrente anno, a virem sa­
tisfazer a quota de cinco mil reis a 
que estão obrigados pelo fallcci mento 
da coüsoeia d. Cordolina Teixeira de 
Oliveira, a cqjo beneficiário já  foi pa­
go o pecúlio a que tiuha direito, eou- 
íorrne recibo publicado pela impreusa.

Para este pagameuto fica marcado 
o praso de trinta dias, a coutar da da­
ta do presente aviso, de conformidade 
com os estatutos.

Findo o praso de trinta dias, come­
ça a ser coutado o de quinze dias com 
a multa de vinte por couto. Vencido o 
primeiro e segundo preso, serão eli— 
minados aquelles que não tiverem pa­
go a referida quota de aeeordo com as 
disposiçees que regem a sociedade.

Natal, 24 de setembro de 1919.

O thesoureiro da Previdente,
J. Germsio de A . Garcia.

EEHEDIOS QUE CURAM
A N G IO N lN A — Cura asthma, opptessoes, etc. 
C E P H A L 1 N A —«Cura instantaneamente qual­

quer dor de cabeça, enxaquecas c ncvralgias. 
COMPRIMIDOS VERM lFUGOS — O melhor

remedio para expeli ir as. lom brigas. Fáceis de tomar, 
se e náo produzem collicas como as emulsões.

DEPURATIVO G IBERTINO — O depura ti vo 
idéal, em comprimidos. Cura syphilis, rheumatis- 
mos, etc.

nsos osAii ism u h ssi r a p  fio s&n
Nilo ugefo outro», mas, e \ id  o uoiue do» fobri 

cantes-Vieirã à' C.-Peruambneo

VENDE-SE AQUI EM TODAS AS PHARMACIAS

5t aImV I« fissAifiiâ ■ iIa ltlz« RIm i recouímendado e flpphcsdo por to- 
NU U p m u n u  U Smo Sun dat, as ceMwidaleí^^InedicM V deu-

1-$-̂

Alfandega de Natal
De ordem do sr. Jnspeetor, faz-se 

publico que .mhando-sc as mercado 
rias contidas nos volumes abaixo 
mencionados no caso de serem arre 
matadas para consumo, os seus donos 
ou consignalarios deverão despachai 
as dentro do praso de trinta dias, 
sob pena do, findo este, serem ven­
didas por sua couta, nas formas do 
Tilulo VI, Capitulo 5? da Consoli­
dação das Ijeis das Alfândegas, wan 
que tenham o direito de allegar con­
tra os effeitos dessa venda.

Manifesto n? 7—Marca MP. oito 
caixas números 1118 a 1125, vindas 
de Liverpooi no vapor iiiglez «Mata­
dor,» entre-lo no porto d’esta Capi 
tal ein 8 du abri! do corrente auuo, 
consignados a Matheus Petrovick.

Manifesto n? 7—Marca CF A, nma 
caixa numero 7171, vinda da mesma 
procedeucia, ue mesmo vapor e con­
signada a Cypriano Freire de Alus 
tan.

Alfamlega de Natal, 8 de outubro 
de 1910.

O 2? escripturerio, 
José A. de Viveiros.

CORREIO
De ordem do sr. Administrador 

faço publico para conhecimento dos 
interessados,que na concurreneia pare 
foriHH-imento de material, que terá 
logar no dia 1? de nm ombro pro- 
ximo, serão rigorosameute observa 
das as disposições a ag do artigo 
.*♦ da In ii-jiuCiit 2.221 dc 30 de 
dezetubro de 1909.

Administração dos Correios do Bio 
Grende do Norte, 11 de outubro de 
1910.

O offieial,
José Paulitto Harbalho,
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SOLICITADAS
í  SL'. li 6r.‘. irá.', ii Utir,'.

PRVTTDBNTE Maç. •. «FlUOS DA FÉ»

Convido a  todos ,iir. *. inscriptos na 
Previdente Maç. *. d’eeta Ben. *. Off. . 
para pagarem dentro do praso de 3o 
dias, a contar de hoje, a quota corres­
pondente a 6? chamada.

Natal, 7 de outubro de 1910.
H. de Oliveira, 18. . 

Thes. \

U ti1., %ulL’., rntavÜ'.
Bkn. \  Loj. *. Hyme. % do Bit. *. Moo. 

«Evolução 29»

De ordem do Veu.', Mest. . são

NUMERO LIMITADO 70 NOUIOS

Acham-se abenus as iuscripções do 
olnb acima em 15 prestações a 2$ se 
mauaes em 15 sorteios, offcrecendo as 
vantagens segui ides : o socio sorteado 
na l? a  3? prestação terá direito a 15$; 
da ftí a «?. J0$ ; da 7? a 99, 25$ ; da 
10? a 14". :i *  ; na 15?, 100$,

O s(|i; não forem sorteados terão 
direito a  25$.

Além das vantagens que aos soí-ios 
offerece este club, os quaes nenhum 
conseguiu offerecer,aviso, que, as per- 
umarias que a casa dispõe, quer seja 

de Houbigant, ou de qualquer outro 
abricante, serão tornccidas pelos pre­
ços correntes.

Os socios teião direito de preferir 
gravatas, collarinhos, meias, lenços e 
muitos outros artigos, á ; venda no 
mesmo astabelec i ruento.

RUA DR. BARATA—3
lsnwtl Silva.

ta rias. Coiti a  applicação com HTO- 
VA1NA é g a ran tid a  a  ineesibida- 
de absoluta-

Especialidades : Brige*Wrks. 
corfias a  r*uro e pivots

Visitem a CASA LONDRES, novo 
c elegante estabelecimento de fazen 
das, modas, armarinho e artigos de 
alta moda.—ru a  d r . barata o. 16— 
NATAL.

Comprem ua C a s a  L o n ilreH , a 
c:isa que maior tleposíU» tem dc arti 
goN paru hotneiiH, senhores c crcun 
çtw. RUA DK. BARATA N. 16.

OUJBSDO GRANDE ORIENTE 
— Presentes os socios ,Viccntc Ferrei- 
ííi c Jo>c Augusto, procedeu-sr! o 6? 
sorteio do club de calçados u. 7, sendo 
premiado o u. 21, i>ei‘teiicetdc ao socio 
Raul Magalhães.

Acha-se alierta a inscripção para o 
club de calçados n. 8, com as mesmas 
vautagens. Aj>roveitem.

Ftwre Reis Mello d’ C.

LLIIVIIBRAZILEIRO
SOCIEDADE AN0NYMA

O PAQUETE
M A R A N H i O

(tom im ih rfan tr .A . tS .dos tfnnto.s
Bftperacbt 'Ioh p;»rto« do mi 

tio dia 22 ou 2*í do o u tu b ro  
Megu© p aru  o s  do  uorto , <le 
pois da Indispensável dem ora

O PAQUETE

I ! O C \ I \ A
K sperado d o s p o r to s  do sul 

no dia 14 nu 15 de o u tu b ro  
negue p a ra  os do  n o rte  depois 
da indispensável dem ora.

i s  p M B iig e a t  $ e  M a  e  r o l  
to  te o M lã ’| ,  do obotttoonto,

P a ra  c a rp a , p a s s a g e m , en~ 
com m en du s, va lo re s  e  m a is  in­
form ações, a  t r a  t a r  com  o  a- 
gen tp—

D r. J a n u a r io  C icco
MEDICO E OPERADOR

Dá consultas todos os dius, dc 11 ás 4 
d& tarde, em su& residência, ú rua Pcna- 
dor José Bonifácio, 17.

Dedica-se também ás molestiás d O na* 
riz, bocea, garganta e ouvidos.

Vende-se
Quatorze mil covas Je roça madura, 

já em estado de fazer farinha, num 
roçado ua «Solidão» muito perto do 
centro da cidade.

Faz-se negocio razoavel.
A t retar na Fabrica de Tecidos com

Francisco Teireira de Freitas,

iGEHCli D£ U0TS1S 4UST&UCD8
Novo e completo sortimento de mo­

bílias de sistemas modernos. Vende 
por completo em ternos e avulso. 
Marca registrada. AbsoUiiuineiite so­
lidas e betu construídas. Vendas so­
mente a dinheiro.

Malheus Petroríeh.

A'22
d r

fgip.oiu» amaiini!w>wí.‘»

A Linda Brasileira

Srta. Leonor PedroiO
EMRELLKC1DA JOM A

iUisiSSntt
Acaba de ser rigorosamente refor­

mado e mudado este estabelecimento 
para o prédio n, 12 á rua Vigário 
Bartholomeu, onde esi>era o compare- 
cimento dc sens ujnaveis freguezes, a 
fim de aprovei tre* a grande reducção 
de preços e o \  iriado sortimento de 
fantasias brancas arrendadas e de co 
res, cortes para vestidos, palitots dt; 
feltro, capas, echcarpes de seda, galões, 
Imrdados, fitas c»aiii as cores <la moda 
o que lia de inaiis novo cm calçados, 
echajiéoH para homens, pi-rflimarias 
ct<‘, etc.

CIDADE AXTA—NATAL

Trineu Pinheiro.

Jü lllE  V I

Armaze:m de compra 
de algodão, assucar, caro 
ço de algodão, mamona 
cera de carnaúba, borra- 
cha de maniçoba, manga 
beira.

=  Grande deposito dc 
saccos vasios paxa caroço 
de algodão e assiacar,assim 
como estopa e arame para 
enfardar algodáo.

= D ep o sito  permancu. 
te de farinha de trigo re­
cebida directamtmte da 
Republica Argentvna,efa­
rinha Buda em barricas.

“ Minha filhm Leonor 
padeceu durante eario* 
anno* dc Eff tim e Ane­
mia. Recorrí a todos os 
medicamentos sem obter 
proveito alxam, até que 
tire a feliz ideia de dar- 
lhe a Emulsão de Scott 
que lhe restituiu a saude.” 
—ANTONIO PEDROZO, 

i, A P.

II

Nada detfcia m ak o  
roeto das tenhoritas como 
a côr macilenta, oe enevoe, 
espinhas» eczem a e  outras 
erupções da palia que pro­
veem da impureza do 
sangue.

A  Emulsão dm Sco tt 
regenera  a enriquece o  
sangue melhor a mais 
rapidamente que nenhum  
outro remedio, expellc do 
syslcsna toda a  impureza jjj 
e dá á tez a  cor rosada 
que é d&stmctivQ de belle- 
za e

ODIIJJX D K  A. GAJU tA ,

[.Deposito de madeiras de lei
P B D l O R A i a O Z A  tem pu

ra »>egncio, pranchas e pran 
chões de amarell<b oédro, lonro e oití - 
cie». Madeiras de 8 metros a 13 de 
comprimento, por 12 a  16 pollegadas 
de largura. Vende por preços rasos 
veia. Deposito á raa do Oommercio n. 
22, janto á Saéde do Porto. I^ ra  me­
lhor informação, no estabelecimento 
dos sra Vaseonoelloa À C.. na 
ms.

WILLIAM SANDEUS
Prufeeaor de inglex e msthe maticas. 

ofTcrece-ae para leccionar a <ma lin 
gua {Mraticamente. Aulas d iari «e e m» 
eturuaa

Indicações na Livraria Comas politu.

SL RDttiinB SE tt
cirurgião dentista 

Formado pela Faculdade de Medhei* 
na do Rio de Janeiro e neht Voi- 

rermidade da Pcotnylraaia

c -
UMcentemeote he acLo da Etuw 

oude reformou o material do 
aeu gabinete, aperfeiçoam!o- 

ooiu todoe oe melhorMiwoto$jà« 
dernoa sm _ 
as nxtracçfiea de dentes snt 
BOTn

I
Exigir sempre 
esta  marca, sem 
a anal nenhuma 
Emulsão é boa 
nem legitim a.

Sco«t a  i

AVISO t

lentes emprega <
loted HTOVà INA

Carlos 4k Irmão, avisam a ana nu­
merosa fregneaia e ao po blico que nm 
seus clnbs de ternos de caaemiia o 10?, 
15? e 23? sorteios têm direito s  dois 
ternas de cesemira eada nm,

Aproveitem e club n, 1, que faltam 
jxnicoH na. para completar.

LOJA BOM JEftUS 

—ribeira—

PRGINfl

Labim/UFRN



A REPUBLICA ' ' IJ . l

A SAUDE DA MULHER i.'í i i»i

C ura molestiasi cias

?OSSE ? BROMIL
Cura asthma, bronoHIte e coqueliicHe

B» A S 8 I M  q c t i  « a  r M T i  i

C O M  D 0 € 0 ( m « f l  8 C I K B Í T 1 M C O S

0  dr. Joãê Joaquim Pinto» formado mia Factüdada d» Medicina da 
Bahia:

Atteato que tenho empregado na minha clinica o maravilhoso prepa­
rado a 8AÚDE DA MUfiHhfei obtendo oe melhoree ravultadov.

Barra, 28 de fevereiro de 1^09.—Dr. José Jo&qaUd Ptyuto,

A ttee to  que hei em p reg ad b  b a e ta s  veeee oe pvodoctoe doe ere. 
D a u d t & F re ita s , de P o r to  Alegre, BROM IL e A SAUDE DA M U LH ER, 
o b ten d o  sem pre reeu ltad o e  oe m ata  e 
de  consciência, os aconse lho  e  em prego.

Maceió, 9 de junho de 1 A tm ni

ORO-BORACICA , r
de eo rte  que, m u ito  

Jorge»

Laboratorio: DAUDT | |  LAGUNILj^A

Almoxarifado Geral do Estado

primeira instituição de previdência fundada nos ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

SEDE CENTRAL EM S. PAULO, TRAVESSA DA SE', NS. 9 E II 
Filial no Rio de Janeiro — PRAÇA TIRADENTES, N. 60 — Sobrado

Cuidar do fu tu ro , deve ser a p re c m ip a ç ã o  das ereatnrafe 
videntes. Nosso fu tu ro  e o de nossos entee queridos, e um 
umpto que sem pre occupa a im ag inação  de um  chefe,

um a pensão  v ita líc ia  de 10()$000, 16<5$6(>6 por mez si vos in­
screverdes nas ca ixas A e B, do que d a ta  sua lei e s ta tu a r ia , 
con tribu indo  com um a q u o ta  m ensal de 1$500 e 59000 , du ­
ra n te  20 e 10 anu  oh . e um a joia de íífOOO paga de um a vez.

Sendo esta  associação  a  p rim eirr fundada no Brazil, ê 
tam bém  a  p rim eira  que irá  p a g a r  ao s seus associados su as  
pensões, in iciando esta- operação  em 1014-, ep o ch aem  que o 
pessim ism o será  d issipado, e em to rn o  de nossa u tilissim a ag- 
g rem íação s i filiarão  um a enorm e pfm lange de novos adhe- 
rentes.

indo o zelo pela farailia é um sen tim ento  vivo em seu 
ação.
A CAIXA MUTUA uE  PENBOEB VITALÍCIAS, qno sur- 
t*m primo loco nreste paiz, e que resistindo  os em bates dos 

sim ístas, e a s  objecções de inim igos terríveis, vae cam i- 
mdo eelerem ente pelo oceano bonançoso de prosperidade, 
única, qne pode a s te g u ra r  0 vosso fu tu ro , g a ra n tin d o -v o s

m  mimn o seu frqübessq camxos k mk otjãq m  o ?um  deuatitg p  se segue
um»—A 8 de  jan e iro  de  1905-Socioe in sc rip to s  1 1 1 0 -F u n d o  inam ovjvel 1p 8 » n o - C * " *  2 7 1*771®***""*
um<r-A 8  de  jan e iro  de  1906-Socioe in scrip tos gf f l g - g w * »  f u m r n n A  . ^ S g g g  ,:aw a.. cm d , ,iivw„ fcd,n.i
in n o -A  8 de  jan e iro  de  1907-Soeios in scrip tos <>1 15 —b u n d o  m am ovivei. I 2 5 g l^ 2 o o  u\ . ít f,;UH(17 iíi (Jf, ( > p i ■«(̂ oühw) anoHgxifooo
mno—A 8 de janeiro de 1808—Socios inscriptos 130b 1—Fundo inamovível.......  345:714$7oo 1-10 h.vpot becas hoIjiv prédios ...............

1909—Socios inscriptos 24155—Fundo inamovível  725mt>9$75o v  redios de propriedadeumo—A 8 de janeiro d e ___ . .
nino—A 3o de setembro de 191o—Socios inscriptos 49©oo—Fundo inamovível 1.8875113454

00*000 _H44.AVI |474 
1.887 111*454

A R A M E  F A R P A D O  E  L I S O

criadores e agricultora, 
e arttpae farpado, com 100 libras,

fFroápifidoB preço - 
ndí^aéca do 420

Estão 4 disposição dos 
de 11|930, rodas 
metros de comprlmento»nào < 
outra, com 2 kfloe do grampos ; por I2*000i rodas de lOOHbras, medindo tam­
bém 430 metros de comprimento, não excedendo de 2 1(2 ppfopnylas o...espaço de 
ama farpa a outra, com 2 kllos de grampos; p tr  10*000, ròdasoe arame liso n. 8
?ara cerca, com 100 libras, medindo cerca de 450 metros de comprimento, e por 

4*000, rodas também de arame liso de n. 14 para am arrar Ift, com 100 libras,

A Hf»B* ríparfiçt# taw **ra eMer wi «rs. erirtvrw e agricultora, p r  proçfA reftxifa

Oatvoa galvanizados de 1 p. $300 o pé
Ditos de 2 p........................  *700 ” *
Bojões de 1 p..... .......... ...... fâOOcada
Ditos ” 2 ” ........ 3500 (um
Tê ” ” ” X 1............  11000
Enxadas americ. de 3 libs. 1*800

” ” 4 »» 2*100 uma
braz. ” 2 K» *800

______________ __________j L —

ii
ii

Enxadas braz, de 3 llbe.....  *900
" *• ” 3 % ” 1*000

Machados de 3 libs..............  3*000 um
Idem de 3 Ij2 » .............  3*100 ”
Machadinhas n. 2................  2*200 uma
Facões [Jacaré]...................  3*400
Picaretas 3*000

i ,i
O directo*, 'rhsòâOfáoPa.ivm.

date ii m, iafomft, dt, podeis tratar m MSB UM, agente mjati,«Hotel SaH Saial, ilbfaio m

iipossífi n  DB"
Completo e variado sortimento de 

cartões de visitas, encontra-se ne’sta 
typographia.

“PKÊVIDEMCU”
]aixa Paulista de Pensões Vitalícias

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
epublica» com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

inuu  u ® i wmiu u s. piu
hcios "inscriptos até fevereiro . . . . . .  5 5.000
Japítal subscripto, .  ............... ...  24,125:985#000

Os socios da  C aixa A pagam  5$000 de jo ia  e ft$000 de m ensa­
lidade d u raã te  lo  annos, no fim dos quaes perceberão um a ponsão 
vitalícia m ensal de 100$000 no m áxim o.

Os socios d a  C aixa B  pagam  5$000 de joia e 2$500 de mensali 
dadese teem  d ire ito  a  um a pensão, no m áxim o, de I5o$ooo men 
saes no fim de 15 annos. _______

A PREVIDÊNCIA é a  sociedade motoalist* mais importante do Brazil em numer* 
de aocíoale capitaes, o quc garante a realização dos aens intuitos do modo muito mui* 
vantajoeo qoe qualquer outra congenere. . . ,

No caao do aocio fallecer antes de ser pensionista, a sociedade reatrtuvra a aeuh 
herdeiros todas as contribuições que elle tiver realizado com excepção da joia e multae.

À directuria, quando achar íosto, dividirá a pens&o entre o pensionista c seu pae 
ou bemfeitOT, quando a estes faltarétn meios de subsistência negados pelo beneficiado.

A PREVIDÊNCIA feui & grande vantagem de ser obrigada a pegar as pensões 
em qualquer parte em que se acharem os contribuintes.

Os pagamentos antecipados de 10 e 15 annos gozam das reducções de 2o e 1G res- a 
pectivamente. _______, ______

D 1 R K C T O R 1 A
Presidente—Dr, Francisco de Toledo Malta, ex mintat.ro da Fazenda 

em 8. Paolo e deputado federal;
.. Vice-presidente—Francisco Nicolau Ilarnel, director do Banco de S. 

Paulo;
Secretario—Dr. ,í. Rodrigues dos Santow, dejiutado eetadual e ca]»í- 

taliata;
Theeoureiro—Oumnendador J ohó Monteiro Tinln íro. grande inzen 

deiro,de café e capitalista ;
Gerente—J . llercniano de Carvalho.

f ) I H E € T O R I >  K F F K t T I V l W
Dr. Alfredo Zcuquím,. Arthur Ferreira Lima, Antonio de ( 'ainileia. dr. 

Sousa Caetiro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira .v'“tto.
0  pagamento das mensalidades serio feitos na residência do agonio geral nos dias 

ateia, dãv' 7 Aa 10 da manhifli
Frecisa-se de agentes nas cidades e villas do interior do Estado; o? uiturcssadop rieve- 

rto dirjgir-ae ao agente genl^n’eata capital—BARONCIO GUERRA.

TINTAS “SARDINHA”
F abrica fundada cm 1876

i t i n t a  m a l a  b e l l a
a  d r  maife c o n f ia n ç a

r  a  m a ta  r c o i io m ic a
é  a  t f n la  K a rtlin h a  p a r a  r s r m r r  r  c o p ia r

34 annos de uzo
TIN TA  PR ETA  "CAMARAO"

Um vidrinboH de BO grs.

(KIK ( miKHIS M  ftirm l l  FRESEUTK m i A U  MUITO liTIL)

BOA TINTA E PREÇO BARATÍSSIMO
E' ftimià es escala, pui m eechokree em teta o Brazil

% “X"' -üV'

Tintas de cores para escrever— Gomma liquida— tinta 
pura carimbo, dita para marcar roupaf lacre, anilina em 
bolas e vidros, etc,, etc.

J. Â. Sardinha
I A lU ilC A . K K P O S 1 T O  E  K 8 C R 1 P T O H IO

R U A  V I S C O N D E  D E  S A P U C A H Y ,  W t — M O D E R N O

RI0.DE JANEIRO
A’ veada; em todas as praças do Brasil

SOFFREIS OA PELLE?
USAE

LU do dr. Eduardo Franca, UN1CO remédio brasileiro pre­
miado com DUAS MEDALHAS DE DURO na Exposi-

9 0
A N N O S

DB GO
Eoropa e nas Republicas Argentina, Uregnay eGhíle pe­
los medíccs e bospitaes.

LIDEPOSITÁRIOS
SG BRAZIL

iruj9,MuU
R ué. doe Ourivos, 114 

NA EUROPA

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

COM UM SO’ VIDRO
se obtém ob mais efficazea e rápidos resulta- 
dus na cpra das moleatiaa da palie, comichões, 
feridas, frieiraa,saor doe péee doe sovaco^.aeea- 
duras do calor (de entre «a coxás), darthro», 

sarna, caspa, qoéda doa cabellos, quei­
maduras, aphtas e moléstias da bocea, 
brotoejas, manchas, aardaa, erisvpela, 
pannoa, moleetàaa do utero, etc. E’ de 
resultado efficaz para toUlette intima 
daa senhoras, ■niwidti qualquer conta­
gio. fim injec^ a cura qualqoer ceeri-

N A monto em pourea
dias.

A U H U U
nio contém potas- 
aa caustíca, nem 
soda caostica, nem

EM BUENOS AIRES  gorduraa,que sio irritanrtrB da pefte c entram
r  ^ i * I « m i  D1 compréicãodoeaabfies medicinaraepoma-
r r a n c i s c o  L O p âS -L ãV fll e  10J4  ãa3,fom olu estas velhas e anachromca*

já abandonadas peloe medkoe modemoa.

V E N I 3 E - S E■9 -
« m  toáriaM a i

üsiius, Fimcus i mmi!
FOLHETIM

------------/  --------------- --  ■—
— 533 —

OBÍDRAMAS DE PA RTF

RO G AM  B O L E
roa

F í m m  ém T é r m i l

TEBCBIRA FABTE 
A & P RO ESA Á  D E  E O C A M RO LE

LJLXU
Intrig» ia fcn a l

-O  visconde 4 ’Amm>Um , teu cunha­
do, a Ao pouuue u v a  prupriedade, a 
doas tagOM d>e«MM t*M tnuuna 7

—Pousue; o ootar do Haut-Pae.
'K  fio  quer vendei-a 7
—quer
—Bem; to n aste  oorraetor ft,«ese 

«godo, propõe ao doque de Builuu* 
diera que va, par» a  usaanu com o 
Fabisn, vlfitar a  «ua propriedade.

—Queree eatAo que o duque compre 
o Haot-PaaT

—Náo; o que eu quero é que es ao- 
•Mte de Farte por pito dta*.

—PeraqusT
—Dspoés o sahwrde.
-Tu, mea tfc>. é» dertdtdemente 

nystsrioao e mn S.i eorao o desalno.

—E cego como elle, eecreveu «ir Wil- 
luims, eorrlndo-ee.

Achava se n'aquelle dia do tão bom 
hatnor, qne até zombava daa su&e 
jiropriaa entermídadre.

Rocambole demoron-ae ;vinda nns 
de* minnt*^ a conversqr oom o 
temível contselbtiro, e desceu em ee- 
gulda a casa de Fabíeu.

—Díze-me onm colea, disee^lhc elle, 
qneree ao meem o terop^ praticar uma 
acção boa, e fazer om bom negocio ?... 
A acção boa dlz-me respeito ; o bom 
negocio é eé comtlgo.

—Vatnoe a vér... l ’or emqnnnto n&o 
percebo nada.

—Tenho ouvi<V> diser, continuou Ro- 
camtiole, que o melhor melo de sedn- 
tír os homene, é atac&taoe primeiro 
que tudo pelo lado dos bmmi ínteres-

—Ah í
—Por ronseguinte, dslxaoie princi­

piar pelo negocio. Qoeres vender o 
Haut-PftP ?

—âe poder, qusro... E1 nma pro- 
priedaoe qoe noo acaba onnea de me 
causar dsupesoe, e que ase não rende 
oada,

—Em  q u a n to  a aprecias?
—fim dassatos mu francos.
—E se en achame quem te dw*

sento» e danoso ta ?

—Ora «sta ! exclamou o visconde, 
i liando atten to  p ara  Roçam bolo ; fi- 
zeete-tc acaso corrector.

—Qual!
—Ou compraste algum Jogar dc tu* 

bellião ?
—Também não.
—Então, explica-te.
—Espera.,. Primeiro dtixaome faltar 

te da acção U»a, qu« tu  podes prati­
car em proveito meu-

—Falia dee ventura d - ! disse Fabien 
rindo

—Eu tenho 'tc <Kvnltado por muito 
tempo ae rainhas amhiçõraiuhfts, « ^  
segredos do roeu coração...

—Isso é verdade. .
—Mae como tu afinal oí adivinhas» { 

tc, acho preVrivel «l.rir me h ..ícamcn* 
te ccmitlgo.

—Quer dizer qoe me vsm fnllar de 
1) Pepita de ftaiiandrera 7 

—Kxartamente.
— Rem... Então em que alturas e«- 

tãH 7

—Frrio que sou am ado... retítrquiu 
RocamlH>ie, com uma fa tu idade re- 
plecta de mrfdestia 

—8eJo :
--E aprassntaiHlo-se occaslão de ter

artiiçf>r*e com o duque. Mtiguida* Je í*e 
g^rio qualquer, talvez que

—Quererás tn vender-lhe o meu so ­
lar do Haut»Pti« ?

—Ànivínlmste.
—Que idea !
—Não ♦* tão extntordlnaria como 

julga.-... í) duque quer eompr.ir aa 
minas, ff ofbc>ua« S e  L...

—Ah! isso a g o ra *• dífferente.
—E se tu queres eucarregaf-me da

negociação.

- , 'im multo gosto... retorqmu o vis­
conde. Mas, aocresrentou elle, rindo, 
não tne í flerfs^este por conta do du­
que dozent^ts e rineoenta mil francos, 
ijuando as mlnha*epretenç<V« uão ex- 
redlnm du/entí^  mil francris, quando 
aa minhas pretensões não e*.>>dlatii 
duzentos mil ?

E que ftoderias recusar...
—Mus. finfim, como faturo genro 

do *r de Sallandnera, pnreiV que oâo 
olhas mnitc) sariamente para n* tSW 
próprias interensm.

* Ua disse H<tCArntS'.e, com a 
IndifT.r^xiça de üm verdadeiro pis« 
tentado, e quando ee tra ta  de uni 
goa, não olho paru certas coisas 
muito ininuciossmeiite.

t> v»-c <»nd« soltem umo risada.
^ A deus, accrrecenti.n Kocatnbole ,

rou jã h ç«mt do duque, muni"
do doe teus pleno* (auferes.

- Fortuna •• o qts* te deaejo ! re­
plicou Fabisn

Não acompanharemos Rncambfde 
a ca«« do duque de Sallandrera . mae 
Iremos achai-o ; passadas doze ho­
ras, quer dizer, ã mert noite, no ate- 
Her de I). Pepita, aonde fôra condu 
zldo como er« costume, pelu negro: e 
vamos saber pela sua conversação 
com a joven o resultado d» sua entre­
vista com o duque.

Pepita esperm*» a hora dn entre** 
vista, n'nm estado d'impaciência diffi- 
cii de descrevei

Roçam boie entrou. je ío iH iie  m  mão 
e spf>tin*lh*a tremer o  sujqvisto 
marque*, inspirando rn luvid.» pep>s 
sábios conselhos de sir Williams. 
aprmentãr.ft*se coa» « pnyslonomta 
soiemne e triste de um iimoein que 
ad^»ptoa heróica e dolorosa resi.iução ; 
e levava ns roão ura mssenóui de 
papefs. que e'nm. n«m ss*- nem 
menos, que as cartns de pepita

O tnsrquez ^n tou-se  ao d ’**lía. • 
disse-llie ;

, sorriso de um h 'v. -m resignado \  
morrer

—l> **sta n; ssa conversação, minha 
seidior**, c que ha de depender a r«o 
rt0l0',à'i : fiiml.

— \ã o  sei o que díz-^ndo ! rep
eon ella com vehcmeneia ; expliqu

—Pepita, proseguiu - lie em tem  
grave c tris e, f'reio que chegamos no 
momento i encararnnts as coisas 
friamente

— Friamente ’ Que p a la v ra 1 
-O ifS, Pepita, p perntHa-me que

recapitule brevemente o passado.
A i' V«o b t  ura signaI ds assentí-

mento.

—Qutndo mecham -n 4 soa prearnça 
proí-egnin elle. quando me fcc a  honra 
de çooOar^em m i» , p d« »  pedir a
m iuhs protecção, a ch a v a s ie  » p o n to
i|ec« h lr n o p o d -rd ’nra miserável, cuja 
nfem is n ão  p >dm io M le w n t»  revelar 

se® despeda ;s r  o conv.âO de 
infeliz pae...

—ls•^*c^*-v^*r', ti** M- to rm en to s  
nome qn»* fe-th ( pude^ itlo lis vinte e 
qnHt*>i h.<{ i, uuiliH senhora, seria  
tmp<**ii vd . m *s a g o n i « iu to - » s  c<»® 
coragem  a  novsn ultim a,., «atra- 
v is ta .

- Id tlm s 7 I te n s 1 qoe e s ’4
dizendo

Roeami oh* m tstruij rios labiof o

—M is g ova t  e n tão  bom e geoeroso...
( —Atreví-me n d<s**mpenhnr o papel
I *le ProvHtaac* » víngsdora; e D 
j e» ve* de » e  punir. h<i por mim.
I f to a a b o b  preferiu estas alt>i—  
í ps lavras cOm e s ita n n U a lt  de um M *  
{■■ pr« .segai* ;

PflGINfl HRNCHfiWMlíEGIVEl

Labim/UFRN
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(,A *\A  A Com 5$000 que economisardes por mez, voe asso- 
ci-mtio ;i VITALÍCIA, obtereis, depois delOatmos, pensões men- 
saes até rs. 10Õ$000, durante a vida. ’

CA IXA R Com a pequena economia de 2$500 em cada mez, 
alcançareis depois de 15 annos de associado á VITALÍCIA, pen- 
F<K>s : ciisae8 até rs. 150$000 emquanto vida tiverdes.

CAIXA C -Com 1$000 mensaes, podereis legar uma pensão 
até »0.>000 por mez, ou um pecúlio integral até rs. 1.00ã$000.

JOIA D E  QUALQUER INSCRIPÇÀO, 5$000

k UHIÜÀ RQ BRA2IL QUE PÜ PENSÕES EM VIDA I PjMjFlHECIMMTO 00 MUTUIBIO
k tflICI10 «mZIL QBE ESTABELECE 0 PASáMEWTP BkS PÍUSÕÍS MEHSÁLMEK7B

O melhor niontc«pio ao alcance de todo**
D Á -S E  GKATLS PKOSPECTOS E  INFORMAÇJÕKft — PK K CISA -SE DE 

SU B AG EN TES NO INTEKJOK 1)0  ESTADO

O  a g e n te -g e ra l  :

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
40 —  Rua do Commercio — 40

n a t a l

v n m  F i m

S o c i e d a d e  M u t u a  d e  P e n s õ e s  V i t a l í c i a s

irmVAIM !'(!■; IM . tu  fiovmil FEIH.IL ». ;**» IIK 4 tü  WIVEIUO M  UM

Sede r.: cidade do fiocife-Su Barão ia Vistoria i, 19,1' aiiar 
FUNCCIONA EM TODOS OS ESTADOS DO BRAZIL

C apital iiuVial, rs. 4 0 :000$------C apital m otuíirio  ,*0é ‘U de março, rs. 383:368$

0 MELHOR ABRIGO I  1I11M [ ORPHIHDflDE
m. ■ i  m i n i n i  ii i  ~ ■

A MELHOR GARANTIA DO FUTURO

~ r i í ã iM n r m m m

! 's l iis Ui!»* ;ivilhogúH p íh ih is  rAo e m p re c a d o s . o rum 
e x tr  v a n ta g e m . n a s  febres a m a u f l l a , t i-

IUMOnA, K&NITTKNTK, ÍXTKIIMITTKNTE. PNJ*Jl> 
'MOKIA. ni;UI-BKIU, tlflEUMATIBMO AtiCDO E CIlHONHO. 
PVSPKPSIA, sYPfllLIK, PESTE BITBONICA, e tc .

K xeelleiiti* d 1 p u n itiv o  iim doso de num pílula 
P*M‘ diu, Nos casos de

PBáSÂO DE VfiNTRfl
devem-se u sa r d u as  á  n o ite  e um a pela m nnhnn a o  le­
v a n ta r  se. [Ilustres fa cu lta tiv o s  e pessoas c u rad as  
n jlin n m n  ser o m elhor u ed icam ento  p a ra  desemba- 
iaqii;-.o ven tre . F ina lm en te  este  m arav ilh o so  p re p a ­
ra d o  de*,-; & r em pregado  em to d o s  os casos m órb i­
dos em que o <ioüjj£è necessita r de um pu rga  ti vo de 
acçao  p ro m p ta  e energtuu, $  superio r ao s  d rástico? 
ex trn lig e iro s , conform o n tte s ta tn  o» iJJjietres clínicos 
dr. J o ã o  du Rocha M o re i'a , d r. H elvecío^ lonm  
d o r  R edro  B urges, d r. F im iin o  Doríco, dr. R i . é t i j  
^am pap» d r. Aurélio de L avo r, dr. M eton <Ie Ahncur
e m u ito s  ojutfo* QUO nos seriam  im possível c ita r . R e-

! 1 ^  J ----------------------1  —  — J - -------------------------------------------------------------------------  1

i r r i ta ç õ e s  g a s t r o __________ ___, r¥T____________
sc obter o mais leve purgatívo como o mais enérgico 

drástico, conforme a dose ern nuf? o doente ps*,

M Q Q Q  D E  ÚQAFt:
i De 3  8  7  annos........... 3  pílulas

De 7 a' '* 4 pdttlas } 1 apim.:rrr::, .....  J pilula

tfr I

AvT a IMPORTANTE
j t . * ,*_____ÜufitiCn rMfUr .1 vi i* » V v ■**1* LHOSPÍ* A- I*K ALENOAIt

MATTOS, 8UCC8., porque n«IU khIm pifc. ÍS
UHKr um ui*í<li(iiiiuent«> imrjcfttivc» fnlaiih .. *

portunto Ht'm ix iibum eff^iro.
OAli VUltO V tO irA lH l« SKOÜIITK nuisriHrro

N a t a l - A n t o n i o  d e  P a u l a  B a r b o s a

P h a r m a c i a  T o r r e i
1)0 i HAHMArEDTlCO

Jo a q u im  T o rre s
E U A  E A  CONCEIÇÃO, 1 6

. I>■*«>$?*» cliimicamcntc puras, produdoM 
rltimicas e pliaruiaceiiíicoN tle todas a8 pro-
f e d e i ic io ^ .

Cousoltioi 1IR 
tO\HQí|/rOBlO 
se cot» urgem*

unlquer 
ACf A ; 
ui a. fios

Beeeltuario aviado com proutptldão e se 
gurança sobre a responsabillflade do propri­
etário, pliarmaceutlço JOAtJtllM TORRfiH* 
que attende a qualquer hora da uoite em. 
sua residência, ú Rio Branco. 911
todos os misteres aes*

HORÁRIO DO CONSULTORIO
Dr. Faulo de Abreu — 
Dr. Affonso Barata 
Dr. Paula Antunes 
Dr, Mario Lyra 
Dr. Jammrio (.'icco 
Dr Calistmtn (^arrilh.

Ci>.iSuIta das 8 ás 9 horas —i. H  4. V J
I lí á 1 hora -

k< 1 áe 2 horas
3  4  “
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Econom izadora P aulista
C A IX A  IN T E R N A C IO N A L , D E  P E N S Õ E S  V IT A L ÍC IA S

Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Installada em 15 de março d? 1̂ 08
r t m v m  m  B t t m  n  r i i i b  i k i b i u , m  u m m  n i m c i H u  ik  m m m  i «  m m m  n m u  r ju u  % c i r i r n  ik  u l  » \ m  n  u u

n i K i n u K l s

í f, ■: l̂ TVtí* . * *T" ílr. Llli/ 1 )i iii A£TrÍ4'LJ|t-iJfH t*K.' d*1 Pf>lü*‘‘ i<, íí ! ’
r. ■ : < *.atm̂ iidailfT I^ru m «iur^l, *t> i*. iJm Tirm̂  Silvn 8eíi*
k*r» A G da Kftbrw1-* d*» S. lV-rn«ri- ,

n,f*̂ >nrpir,í : I>r. fi»brV) Bias ií« Silva, «lím or da I </rr>;>j*nhÍ4 Fa­
bril S. B^rnurdo.

* im-iit*- : 1;; l lHiidin dp Sovizft. rn» .ii*-,i • - * j-i+

« 0 \* M ,R f l0  ¥  ISC A I.

<Vndf P rftí^ , dir^oWit rio Bnnr, d, s  1 nl- .
Barão K Duprat, iiirwi.vr dh<im ijm oli' t ii, («^triMl 
» oroftcl V< n iiu tàu  i ‘rw v»  vy*< ,j„ E>tH4lo df- S P^ain
9>r. Pfdn» B imtí;;d. nowlvcu «■ iudu.Htrial
Kod«ilpho d** Minmdfc, iodoatrial p cnpit ilusfcn, pr íprirlario da K'a-

líiica  ArrtiitiDii. de Plrocfmhn 
Br. .1' i:'n> AI\*h IJihh, proprb-utrit» «• <-n(>it.4ÍÍ!*t*t.
|>r- \ i< tor Hrwlloho, T»r»-dir» do li<i«,p(wil de leolabanio daH. 

l'N Ía
. PhWi de ^aHrae, da b i s  1. <J—troe A » í

i *

Registrada na Junta Commerclal de $. Paulo
A ‘‘Fronoiaizadorri PaulistíT' é uma r. > 

cietlatie nuiMm <*om u p p ro v a ç ã o  e  fincaliba 
ç à o  d o  (Joverno F ed era l, cu /o  tini é eetab ele  
w  u m a p en sã o  vit& iicia, m enaai, em  dinhei­
ro , a o s  seu s aocios. T em  d u a s  c a ix a s  : a 
C A IX A  A e  a  C A IX A  B. Os so c io s  d a  CAIXA

uma pensão vitalícia. KM DINHEIRO, 
timannos, [l(K)f de 10 maxiraa).

n o

Nt» caao  d «  so c io  fa lleeer a n te s  d e ch eg a r  
a receber a p en sã o , a  a s so c ia ç ã o  re stitu irá

--------- -- ---------- --------- --- -------- --------- w « «  a o e  se u s  h erd eiros t e d a s  a s  co n tr ib u içõ es
A p a g a m  5 $  de join  e  2 $ 5 0 0  de m en sa lid a d e  ou e e lle  t iv e r  fe ito . D an d o-se  o  fa llec im en to  
o T v t j^ id ire ito  a ,im a  P®11800 v ita líc ia  EM d ep o is  q u e o  so c io  e s tiv e r  n o  fçoeo d a  p en -  
D IN H E IR O  n o  fim de 1 5  a n n o s  (1 5 0 * , m n -  sã o , e s ta  ficará cx  t i  n e ta , sem  que a o s  n er -  
x im a ]. Os so c io s  d a  C A IXA  B p a g a m  5 $  de d eiros a s s is ta  q u a lq u er direito,  
o ia  e  5 $  de m en sa lid a d e  e te r ã o  d ire ito  a ---------

=a

E  n  u i o e a  q u e  fn z  s o r t e ia s  d e  c a i r  
-  e m  S  M e ie s  e  ■ ■  U R A K D K  

8#RTfCIO no fUk d e  N a ta l i •  soefto so r te -  
Incuto d o  p o d o —e u to  d a s

AsS peii.-«H*s f*t?ròo p a g s s  em q ualq u er  
p arte , d o  Brnzil ou E x tra n g eiro , uude o  s o ­
cio  se  a^ch^:. p or  tr im estre  e  n ã o  p or sen:en­
tre, co m o  v >ntras p a g a m .

Itaf a lorMilfede NAO TEM 0 0  BR ADOBES ; >>« p tfM M vtna d o  o m u li i ls i i t i  erA o fn t^ s  n-> rM idoriá  fio m m i 
“ “ A" «•'» j “ n* od«nMtB d* wda iode, eom wiloi to  iho (*arttni‘** 6f* ú a 80 de cada n m , enjo* redboe

lar dn Companhia, Para mm 9m o ageot# gvrai 
o*4 4 ooma *>m iranio.

Í.IO
lo pda maahá, até in  horaa do dia, a A tardo

O s pap im en toa  a n tec ip a d o s  de 1 atino  
g o sa m  da :• «Dicção d e 5  %, o s  p a g a m e n to s

S ap i
a :<•

1 0  a n n o s  2 0  %  
a n n o s , 1 5 ' >f.

e o s  pagam entos de 15

ACHAM-SE ABERTAS NOVAS INSCRIPÇOES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS

J . Julio P . de Medeiros, agente geraL

ILEGÍVEL HUllLflOO

Labim/UFRN


